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INVOLUÇÃO UTERINA E ATIVIDADE OVARIANA NA VACA LEITEIRA 
APÓS O PARTO' 
PAULO GRAÇA ARAtJO', Chio NOGUEmA PrZZELLI', MAURO RIBEIRO DE CARVALh0 2 e 
CABi,os ALBERTO MENECUELLI 
SuopsE.- A involução uterina e a atividade ovariana post-partum foram estudadas em 
Itagual, Rj, por palpação retal feita até 60 dias após o parto, em 160 vacas leiteiras mestiças 
normais. Entre 10 e 30 dias após o parto houve involução total do útero em 77,5% das 
vacas. O intervalo médio parto - involução uterina foi de 28,4 dias, variando significativa-
mente se as vacas eram primíparas (24,5 dias) ou pluriparas (28,3 dias). As estações 
do ano e a produção de leite não afetaram o tempo de involução. 
A fertilidade não foi influenciada pela involução do útero, não havendo correlação entre 
ela e a percentagem de concepção na primeira inseminação ou o número de inseminações 
por concepção. 
A atividade ovariana foi praticamente ausente até 10 dias após o parto. Corpo amarelo 
ou folículo maduro foram palpáveis em 49,3% das vacas nos primeiros 60 dias post-partum, 
Os intervalos parto - primeira ovulação (29,9 dias) e parto - primeiro cio (53,3 dias) 
controlados até 60 e 100 dias, respectivamente, não foram alterados pelas estações do ano, 
sendo-o, porém, o intervalo parto - concepção e a taxa do primeiro cio port-partum. 
O anestro ocorreu em 35,8% dos animais, com período mais longo no inverno. 
Palavras e/sacas adicionais para índice: Fisiologia reprodutiva post-partum, bovinos leiteiros 
mestiços. 
INTRODUÇXO 
A fertilidade da vaca após o parto depende essencial- 
mente de dois processos: involução ou regressão do útero 
e restabelecimento do ciclo estral. A importância desses 
eventos tem sido amplamente reconhecida, existindo inú- 
meras investigações sobre o assunto (Morrow et ai. 
1969a, Wagner & Ilansel 1969, Marion et ci. 1968, 
Tennant etal. 1967). 
Dados sobre o tempo de involução uterina têm sido 
relatados. A involução completa é de duração variável, 
concordando, porém, os autores, em que a maior parte 
do processo se realiza durante as três primeiras sema-
nas após o parto, sendo mínima depois dos 28 dias. Es-
tudos baseados em palpações retais e observações clí-
nicas têm indicado que a involução completa se dá entre 
o 25.0 (Ilasbecic 1950, Morrow et ai. 1966, Johanns a 
ai. 1967) e o 50.0 
 dia post-partvm (Buch et al. 1955, 
Tennant etal. 1967, Marion etal. 1968), podendo alguns 
fatores influenciar esse intervalo. Cier e Marion (1968) 
têm sugerido que, embora a regressão palpável seja com- 
pleta aos 40 dias, a involução final só se verifica 50 
dias após o parto. 
A literatura menciona ampla variação sobre a ativi-
dade ovariana post-partum (Morrow et ai. lQGOa). F'o-
lículos desenvolvidos foram detectados entre 21 e 33 dias 
após o parto (Casida & Venzke 1936, Iligaki et ai. 1959, 
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Labhsetwar a ai. 1964). Estimativas sobre o intervalo 
parto - primeiro cio observado indicam período médio 
de 32,1 a 76,3 dias nas vacas de leite (Chapman & Ca-
sida 1937, Ilerman & Edmondson 1950, Olds & Seath 
1951, Carman 1955, Trimberger 1956, }ligaki a ai. 1959, 
Menge et ai. 1962) e de 52,2 a 80,2 dias nas de corte 
(Lasley & Bogart 1943, Warnick 1955, Foote et ai. 1960, 
Perkins & Icidder 1963), Segundo numerosas pesquisas, 
o cio reaparece entre 90 e 100 dias após o parto em 
100% dos casos (Buch et al. 1955, Trímberger 1956, 
Smirnov 1968, Dumitrescu 1969), podendo entretanto, 
em um número considerável de vacas, ocorrer uma ou 
duas ovulnções antes da sua manifestação (Casida & 
Wisnicky 1950, Foote et al. 1960, Menge a al. 1962). 
Recentemente, Morrow et ai. (1969b) encontraram 77 e 
35,8% de cio silencioso respectivamente no primeiro e 
terceiro períodos do cio port-partam. 
Em face da grande variação dos resultados apresen-
tados na literatura e considerando que nenhum estudo 
existe no Brasil sobre o assunto, este trabalho, realizado 
entre maio de 1971 e abril de 1972, na sede do Instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 
em Itaguaí, llJ, foi conduzido com a finalidnde de se 
obter, no nosso ambiente, informações sobre a dinâmica 
da involução uterina e atividade ovariana, na vaca lei-
teira após o parto. 
MATERIAL E MÉToDos 
O estudo foi realizado em região de clima caracterizado 
por duas estações: "seca", relativamente fria, e "chuvo-
sa", bastantequente, indo a primeira de maio a setem-
bro e a segunda de outubro a abril. O índice médio de 
precipitações alcança a 1.092,4 milímetros na estação 
chuvosa (80,3% do total anual) e a apenas 212,0 mil!- 
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metros na estação seca. A temperatura média anual é 
de 23,3°C, seado de 21,2°C na seca e 24,7°C na estação 
chuvosa'. 
O rebanho mestiço leiteiro envolvia 160 vacas com 
um ou mais partas e uma produção média de 1.800 kg 
de leite por lactaçâo. As vacas eram mantidas a campo, 
recebendo um suplemento de concentrados durante as 
ordenhas. Práticas zootécnicas convencionais e controles 
sanitários eram realizados no rebanho. As vacas foram 
examinadas, a cada cinco dias, por exploração retal dos 
órgãos genitais (útero e ovários), entre 10 e 60 dias 
após o parto, considerando-se dois grupos, o das pri-
míparas e o das pluríparas, segundo termos usados por 
Williams (1943). 
Em cada exame foram registradas as seguintes infor-
mações: 
a) involução uterina: o útero foi considerado com-
pletamente involuído, segundo critério descrito por Ca-
sida e Wisnicky (1950), quando se constatava o re-
tomo do órão à sua posição normal na região pélvica, 
com tamanho e consistência normais; o diâmetro dos 
cornos uterinos foi determinado a aproximadamente 2 a 
3 cm da sua bifurcação, estimando-se entre 0,5 e 1 cm 
a sua espessura normal, com um erro individual em tor-
no de 20%; a bifurcação foi escolhida como ponto de 
referência pela facilidade de sua localização e por ser 
o ponto de maior diâmetro dos cornos; 
b) atividade ovariana: foi investigado por palpação 
retal se os ovários apresentavam corpo amarelo, folículos 
maduros ou ausência de estruturas palpáveis (ovários li-
sos ou afuncionais); na classificação das estruturas paI-
páveis surgiu problema na distinção de ovários com cor-
po amarelo pequeno, com corpo amarelo em regressão 
e com folículos em crescimento; em alguns casos, essas 
estruturas foram identificadas, mas em outros foram ia-
cluídas na categoria de ovários lisos; deve-se admitir, 
porém, que esse erro de classificação, distribuindo-se ao 
acaso por todas as vacas, não deve ter afetado os re-
sultados obtidos.  
maduro ou corpo amarelo periódico, o cio foi classificado 
como silencioso ("silent estrus"). A presença de 
corpo amarelo no ovário sem manifestação de cio 
indicava ter ocorrido uma ovulaçáo silenciosa ("quiet 
ovulation"), pelo menos cinco dias antes do seu achado. 
O cio foi observado duas vezes por dia e as insemina-
ções realizadas pela técnica cervical profunda (reto-va-
ginal). 
No estudo foram apreciados os seguintes aspectos: in-
tervalo parto - involução uterina e os fatores que o 
poderiam influenciar, primeira ovulação e primeiro cio 
post-partum, incidência de cio silencioso e de anestro e 
relação entre fertilidade e involução uterina. 
Na avaliação da fertilidade foram usados os seguíotes 
valores: rcentagem de concepção na primeira insemi-
nação, numero de inseminações por concepção e inter-
valo parto - concepção. A prenhez foi determinada por 
palpação retal 45 a 60 dias após a inseminação (Wis-
nicky & Casida 1948). 
REsULTADos E DiscussAo 
Os dados obtidos neste estudo resultaram de 2.000 exa-
mes ginecológicos realizados segundo os procedimentos 
descritos. 
Invoiuçâo aderiria 
No Quadro 1, verifica-se que o intervalo médio parto - 
involução uterina foi de 26,4 dias nas vacas de parto 
normal, dado que coincide com os de Casida e Wisnicky 
(1950), Rasbeck (1950), Morrow a ai. (1966) e Jo-
hanns et ai. (1967), sendo porém consideravelmente 
mais curto que os de Buch a ai. (1955), Manga et ai. 
(1962), Tennant et ai. (1967) e Marion et ai. (1968). 
O útero involuiu rapidamente entre 10 e 30 dias apÓ 
o parto, ocorrendo neste período sua involução total eia 
77,5% das Vacas. Entre 40 e 50 dias, constatou-se pouca 
diferença no diâmetro dos cornos, registrando-se com- 
QUADRO 1. Intervalo parto - inuoluç&o uterino coe vacas normais nas esta çSes do ano 
Número de vacas 	 Involuçlo uterina (dias) 
Grupos de vacas 
Ootcno Inverno Primavera 	 VerSo 	 Soma 	 Outono Inverno Primavera 	 VerSo 	 Média 
Frimiparas 	 5 	 Ii 	 9 	 4 
Pluriparas 	 37 	 40 	 16 	 38 
Todas 	 42 	 51 	 25 	 42 
O cio ou estro foi caracterizado pela presença de fo-
lículo maduro (15 mm de diâmetro), tono uterino au-
mentado, hiperemia, edema e descarga de muco elástico 
e brilhante pela vulva. Foi considerado cio aparente 
("standing estrus") quando a vaca montava sobre as 
companheiras ou se deixava montar. Quando nenhum si-
nal externo ocorria e à palpação se registrava folículo 
Médias do 30 anos de observaçães da Soçio de Climato-
logia Agrícola do IPEACS, período de 1941 a 1970. 
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29 	 25,0 	 23,1 	 25,0 	 25,0 	 24,5 
131 	 28,1 	 27,1 	 26,2 	 31,9 	 28,3 
160 	 27,1 > 	 26,0 	 25,8 	 31,0 	 26,4 
pleta involução do útero em 96,9% dos animais (Quadro 
2). Estes dados estão em concordância com as observa-
ções de Morrow et ai.(1966) e aparentemente com as 
de Buch et ai. (1955), Tennant et ai. (1967) e Marion 
et ai. (1968), que encontraram total involução no mes-
mo período, na maioria das vacas. 
Analisando o comportamento do útero verificou-se que, 
para cada dia decorrido após o parto, havia um acrés-
cimo de 3,46 animais com involução total do útero (Qua-
dro 3) 
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QUADRO 2. Comportamesuo dos órgãos genitais após o pasto, por período de inooiuçâo, em vacas normais 
N4mero de vacas 
Perlodos de 
involução 	 Útero Ovários 
(dias) 
Involução Involução Lisos 	 C/corpo C/folículo 
parcial total amarelo maduro 
10 	 100 - 159 	 - 1 
15 	 142 18 153 	 5 2 
20 	 113 47 139 	 11 10 
25 	 61 90 134 	 15 II 
30 	 30 124 118 	 25 17 
35 	 24 136 106 	 35 20 
40 	 14 146 98 	 41 21 
45 	 8 152 90 	 47 23 
50 	 5 155 85 	 48 27 
00 	 - 160 81 	 50 29 
a Sem estruturas palpável,. 
QUADRO 8. 	 Equaçôes de regressão e coeficiente de correia ção obtidas era função do comportamento dos 
órgãos genitais por períodos (dias) após o parto 
Ô rgitDs genitais estudados Equações de regressão 
Involução total do útero y 	 10,78 + 3,46 x 0,92" 
Ovários sem estruturas (lisos) y - 	 173,62 - 1,74 x 0,97" 
Ovários com corpo amarelo y = - 10,25 + 1,15 x 0,00" 
Ovários com folicolo maduro y 	 - 	 3,37 + 0,59 x 0,90" 
- significância a 171  
O tempo médio de involução do útero diferiu signifi-
cativamente entre os grupos, sendo de 24,5 e 28,3 dias 
para as vacas primiparas e pluriparas. respectivamente 
(Quadro 1), O inteTvalo variou com o número de partos, 
aumentando de 1,29 dias para cada parto a mais que 
as vacas apresentavam (Quadros 4 e 5), observação  
também constatada por Rasbeck (1950), Buch et ai. 
(1955) e Marion et ai. (1968). 
Nenhuma diferença aparente no tempo de involução 
foi assinalada neste estudo;êntre os trés primeiros par-
tos, sendo o processo mais lento a partir da quarta 
parição (Quadro 4). A estas conclusões também chega-
ram Morrow et ai. (1966) e Tennant et ai. (1967). 
QUADRO 4. Relação entre o número de panos e Idade cosa o 
tempo 	 de 	 lnvotesçdo uterino em vacas normais 
Involução 
Fatores considerados 	 N.' de vacas Uterina 
(dias) 
N'.s de partos 29 23,9 
1 33 26,5 
2 29 25,5 
3 24 31,0 
4 14 29,0 
5 12 29,5 
o 19 32,8 
+ de 6 160 26,4 
Todas as vacas 
Idade (anos) 
3 22 23,5 
4 27 26,4 
5 22 23,8 
6 27 28,3 
7 17 30,5 
8 20 31,7 
+ de8 25 32,2 
Todas as vacas 160 26,4 
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QUADRO S. Equações de regressão e ccef-icientes de correlação obtido, entre a Involução e os fatores 
estudados que a poderiam influenciar 
Fatores estudados 	 Equações de regressão 
Nõmero de partos anteriores 
Idade das vacas 
Produção média diária de leite (kg) 
Duração média da lactação (dias) 
Concepção na primeira inseminação 
N4mero de inseminações por concepção 
= ,ignificftncia a 1%. 
A idade da vaca afetou o iatervalo, prolongando-o de 
1,55 dias para cada ano a mais que as vacas apresen-
tavam (Quadros 4 e 5). A involução foi aparentemente 
mais lenta nas vacas a partir dos seis anos, com uma 
duração maior entre as de seis e as de mais de oito 
anos. 
A produção de leite (média diária em quilogramas, e 
lactação média, em dias), baseada no controle dos pri-
meiros 120 dias, não afetou o intervalo parto - involução 
uterina (Quadro 5), dado também obtido por Morrow 
et ai. (1966) em vacas de alta produção, embora Menge 
et ai. (1962) encontrassem menor intervalo nas vacas 
de maior produção. 
As estações não influenciaram significativamente o 
tempo de iavolução, independentemente de as vacas se-
rem primíparas ou pluríparas, sendo porém mais curto 
na primavera e mais longo no verão (Quadro 1), Mor- 
3' 	 23,14 + 1,29 x 0,88'• 
y - 18,70 + 155 x 0,93" 
Y 	 9,54 + 263 x 0,58 
3' - 11,84 + 015 x 0,23 
y - 42,78 + 0,82 , 0,20 
y - 	 2,99 - 0,04 x 0,24 
A taxa de prenhez foi de 60,9% na primeira insemina-
ção e de 89,2% no global, utilizando-se 1,8 inseminações 
por concepção (Quadro 6). 
Atividade ovariana 
A atividade ovariana foi praticamente ausente durante 
10 dias após o parto, notando-se apenas alguns casos de 
corpo amarelo em fase de involução. A presença de 
corpo amarelo ou folículo maduro palpáveis foi de 34,3% 
aos 35 dias e 49,3% aos 60 dias após o parto, percenta-
gens inferiores às obtidas por Tennant et ai. (1967) 
que registraram 62 e 69% aos 28 e 40 dias, respectiva-
mente. A alta percentagem de ovários lisos ou afuncio-
nais (50,7%) verificada nos animais estudados até 60 
dias após o parto deve estar ligada provavelmente à con-
dição do anestro, problema bastante evidente em nosso 
meio segundo relatos de Araújo et ai. (1973). 
Q0A0R0 6. Relação entre a involução uterino e a fertilidade em vacas normais 
N.' de 
	 Involução 	 Concepção 	 Total de 
	 N.° de No de partas 	 vacas. 	 tsterina 	 na 1.. i.a. 	 prenhez 	 La/concepção (dias) 	 (%) 	 (%) 
1 12 25,0 83,3 100,0 1,2 
2 19 25,2 57,9 78,9 2,0 
3 19 26,3 63,4 78,9 1,8 
4 19 32,8 78,9 100,0 1,3 
5 12 30,8 66,7 91,6 1,3 
6 12 29,5 33,3 75,0 3,1 
+ 6 10 36,5 80,0 100,0 1,5 
Todas as vacas 103 29,4 66,9 89,2 1,8 
Não constaram da análise 57 vacas, sendo 53 por anestro e 4 por morte 
row et ai. (1966) não observaram nenhum efeito esta-
cional sobre a involução do útero, embora nos estudos 
de Marion et ai. (1968) esse efeito fosse altamente síg-
nificante com a involução mais lenta no inverno e mais 
rápida na primavera. 
A involução do útero não afetou a fertilidade, não 
havendo correlação entre ela e a percentagem de con-
cepção e o número de inseminações par concepção (Qua-
dros 5 e 6), resultados estes semelhantes aos de Foate 
eI ai. (1960), Perkins e ICidder (1963) em vacas de 
corte e aos de Tennant e Peddicord (1968) em vacas 
de leite. Estes autores concordam em que a fertilidade 
parece independer do estado de involução do útero quan-
do avaliado pela palpação retal. 
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Alta correlação foi encontrada entre o comportamento 
dos ovários e o período de involução durante os pri-
meiros 60 dias post-partura, diminuindo 1,74 ovário li-
so e aumentando 1,15 e 0,59 corpo amarelo e folículo 
maduro, respectivamente, para cada dia decorrido a mais 
após o parto (Quadros 2 e 3). 
A percentagem de ovulação silenciosa, algumas vezes 
chamada cio silencioso, até 60 dias após o parto (27,3%) 
foi inferior às de Kidder et ai. (1952), Menge et ai. 
(1962) e Morrow et ai. (1966), que registraram 44,3, 
62,0 e 56,5%, respectivamente, no mesmo período. Con-
tudo as observações de Trimberger (1956) e Labhset-
war et ai. (1963) não foram muito além de 20,0% de 
casos, o que está mais próximo do relatado neste estudo. 
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Os intervalos médios parto - primeira ovulação silen-
ciosa e parto - primeiro cio observado, respectivamente, 
até 60 e 100 dias após o parto, não foram influenciados 
significativamente pelas estações do ano (Quadro 7), 
observações que coincidem com as de Ilerman e Ed-
mondson (1950), Wiltbank e Cook (1958) e aparente- 
Clsapman, A.B. & Casida, L.E. 1973. Analyeis of variation in 
the sexual cycle and some of ita component plsases with 
special reference to cattle. J. agric. Res. 54(1)417-435. 
Dumitrescu, 1. 1969. Correlation between Use cospus luteum and 
poatpartum milk seeretion ia the cow. Atti III Simp. int. Zoo-
tec., Musa, p. 798-804. (Anim. Breed. Abstr. 37(4) 5 a.' 
3513) 
QOAnRO 7. Influência das estações do ano sobre o cio, oveelaçdo, concepçcto e assestro post-partum 




Outono 	 Inverno 	 Pri,navera 	 Verão 
NAmero de vacas 
Intervalo parto - 1.' cio observado até 
100 dias 
rncidéncia de cio (91) 
Intervalo parto - 1.& ovulação silenciosa 
até 60 dias 
Incidéncia de ovulação silenciosa (%) 
Período médio de anestro (dias) 
Incidência de anestro (91) 
Intervalo parto - concepção (dias) 
Taxa de concepção do rebanho (91) 
42 48 25 41 150' 
47,6 63,0 57,8 45,0 53,3 
50,0 43,7 16,0 53,6 40,8 
31,5 30,2 23,7 34,4 29,9 
38,0 22,9 12,0 36,5 27.3 
289,0 335,0 234,0 187,6 261,4 
28,5 31,2 52,0 31,7 35,8 
168,2 153,1 147,5 115,6 146,1 
71,4 56,2 44,0 50,1 56,9 
Do total não constaram 4 vacas eliminadas por morte. 
mente com as de Chapman e Casida (1937), Carman 
(1955) e Buch et ai. (1955). Foi constatado neste estu-
do que uma grande parte das vacas ovulavam uma ou 
mais vezes antes de manifestar seu cio port-partum, 
ocorrência também verificada por Casida e Wisnicky 
(1950) e Foote et ai. (1960) em outros rebanhos. 
O intervalo parto - concepção foi influenciado signi-
ficativamente pelas estaçóes, sendo mais curto no verão 
(Quadro 7). 
Analisando o efeito das estações sobre a incidência da 
primeira ovulaçilo e do primeiro cio pos-t-pas-tum, veri-
ficou-se uma influência significativa apenas para o cio 
na primavera, quando não ocorreu seu aparecimento 
normal (Quadro 7). 
O anestro foi diagnosticado em 35,8% dos animais, 
sendo seu período sigoificativamente mais curto nas va-
cas que pariram no verão e primavera (Quadro 7). Estes 
dados estão em concordância com os obtidos pelos auto-
res em rebanhos leiteiros do Vale do Faraíba (Araújo 
et ai. 1973) e parecem iodicar que os intervalos entre 
partos, bastante longos em nosso ambiente, sejam de-
vidos mais diretamente à ocorrência do anestro. 
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ABSTRACT.- Araújo, P.C.; Pizeili, G.N.; Carvalho, M.R.de; Menegueili, C.A. [Postpartum 
ovariari activitsj and uterine involution ia crossbred dairy cattle]. Involuçao uterina e 
atividade ovariana na vaca leiteira após o parto. Pesquisa Agro pecudria Brasileira, Série 
Veterinária (1974) 9, 1-6 [Pt, ca] IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC26, Brazil. 
One hundred and sixty crossbred daii-y cows were palpated every five days froni 10 to 
60 days postpartum to study postpartum uterine involution and ovarian activity. A complete 
involution was observed in 77.5% of the cows between 10 and 80 days postpartum. The 
mean interval from parturition to involution was 26.4 days, with a significant difference 
betweea primiparas (24.5 days) and pluriparas (28.3 days) cows. Season of the ycar and 
levei of milk production did not affect the involution time. 
Fertility, measured by conception rate at first insemination and by the number of 
inseminations per conception, was not significantly influenced by the time ci uterino invo-
lution. Ovarian activity was essentially absent up to 10 days postpartum. Yellow bodies or 
mature follicles were present in 49.8% of the cows palpated prior to 60 days postpartum. 
The intervais, parturition - first ovulation (29.9 days) and parturition-first estais (53.8 
days), mcasured to 60 and 100 days postpartum rcspectively, was not affected by lhe season 
nf year. Ilowever, the interval, parturition - conception, and lhe percentage ci cows showing 
first postpartum estrus within a fixcd interval were affected by season ci year. 
A postpartum anestrus was observed in 35.8% ci the cows. This period was significaatly 
shorter for cow that calved ia the summer than for those that calved in the winter. 
Addittonal index words: Reproductive physiotogy, postpartum OOW, crossbred dairy cattle. 
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